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TRANSFIGURADOS EM CRISTO, VIVAMOS EM ESPERANÇA 

O ano de 2025 é um ano jubilar para a Igreja, um tempo de graça e renovação espiritual, onde somos chamados a 

aprofundar nossa fé e testemunhar com alegria o Evangelho. A Quaresma, dentro desse contexto, adquire um 

significado ainda mais profundo: é uma caminhada de purificação e preparação para a celebração da Páscoa, mas 

também uma oportunidade de vivermos intensamente o chamamento à conversão e a fazer a experiência da 

misericórdia de Deus. 

Na sua mensagem quaresmal, para este ano, o Papa Francisco recorda-nos que a esperança é a grande marca do 

cristão, e a Quaresma deve ser um tempo de renovação dessa esperança. Assim como o povo de Israel, escolhido por 

Deus, foi por Ele libertado da escravidão no Egipto e atravessou o deserto rumo à Terra Prometida, nós também 
somos convidados a caminhar cheios de confiança, sabendo que Deus nos guia e nunca nos abandona. 

O Santo Padre reforça a importância das práticas quaresmais que nos ajudam a crescer na fé e na comunhão com 

Deus: 
1. Oração: Durante a Quaresma, somos chamados a intensificar nossa vida de oração, buscando um encontro 

mais profundo com o Senhor. O Papa encoraja-nos a dedicar mais tempo à escuta da Palavra de Deus, à adoração 

eucarística e à vivência dos sacramentos, especialmente a Confissão e a Eucaristia. 
2. Jejum: O jejum quaresmal não se limita à privação de alimentos, mas deve ser um sinal de desprendimento e 

abertura ao essencial. O Papa convida-nos a jejuar do egoísmo, das palavras vazias ou agressivas, da indiferença, 

para que possamos encher nossa vida da presença de Deus e do amor ao próximo. 

3. Caridade: A Quaresma é um tempo privilegiado para praticar a caridade. O Papa Francisco lembra-nos que 
muitas pessoas vivem sem dignidade, vítimas da pobreza, das guerras e das injustiças. O Santo Padre nos chama 

a sair de nós mesmos e estender a mão aos que sofrem, colocando em prática o amor que nos vem de Cristo para 

sermos cristãos, isto é, como Cristo. 
A Quaresma desafia-nos a não caminharmos sozinhos na vida. Assim como Cristo percorreu o Seu caminho até à 

cruz, também nós devemos viver na companhia dos irmãos e irmãs, ajudando-nos mutuamente a crescer na fé. Pela 

oração, pela palavra fraterna oportuna, pela partilha das tarefas que sustentam cada família e a comunidade cristã a 
que pertencemos. A Igreja é uma Família de famílias, não é uma “boutique de bens religiosos” onde vamos buscar o 

que nos interessa em certo momento: umas “comunhões”, um casamento ou um baptismo, uma missa quando 

“possível”... Pelo contrário, tal como ouvimos Pedro dizer, no Evangelho do 2º Domingo do Tempo Comum, diante de 
Cristo transfigurado no monte Tabor:  «Mestre, como é bom estarmos aqui!». Sim, que bom é estarmos na nossa 

casa, a casa da Igreja, reunidos como Corpo de Cristo e família dos filhos de Deus, todos irmãos e irmãos no Senhor 

Jesus. Ao final de sua mensagem, o Papa Francisco exorta-nos a viver a Quaresma deste Ano Santo com uma atitude 
de Esperança, dom de Deus. Num mundo marcado por desafios e sofrimentos, vivendo uma 3ª guerra mundial entre 

potências militares e ideologias que fragmentam as sociedades (disfarçadas de progressismos socias e culturais) os 

cristãos são chamados a serem testemunhas da ressurreição, levando a luz de Cristo a todos os lugares. 

Que luz vos ilumina? Com a oração e amizade do vosso servidor, 

 
 

EGLISES JUBILAIRES A PARIS. Mgr Laurent Ulrich, archevêque de Paris, a défini par décret que 

les basiliques mineurs de l’archidiocèse, qui comprennent également l’église cathédrale de Notre-

Dame de Paris, seront considérées comme des « églises jubilaires ». Il s’agit de la basilique du 

Sacré Coeur (18ème arrondissement), de la basilique Notre-Dame-des-Victoires (2ème 
arrondissement), de la basilique Sainte-Clotilde (7ème arrondissement), de la basilique Sainte-

Jeanne d’Arc (18ème arrondissement) et de la basilique Notre-Dame-du-Perpétuel-Secours (11ème 

arrondissement). À l’occasion d’une visite en tant que pèlerins dans une de ces églises jubilaires, 

les fidèles catholiques ont la possibilité d’obtenir l’indulgence plénière « individuellement ou en groupe selon les 
prescriptions promulguées par la Pénitencerie Apostolique dans la note sur la concession de l’indulgence pendant le 

jubilé 2025 publiée le 13 mai 2024, où est déterminé : «Les fidèles pourront également recevoir l’Indulgence 

jubilaire s’ile rendent visite, individuellement ou en groupe, à un lieu jubilaire. Là, ils vivront un temps convenable 
d’adoration eucharistique et de médiation, conclu par le Notre Père, le Credo, et l’invocation à Marie, Mère de Dieu. 

De telle sorte, tous « pourront faire l’expérience de la proximité de la plus affectueuse des mamans qui n’abandonne 

jamais ses enfants » (Spes non confundit, 24). (…) Parce que, « au cours de l’Année Jubilaire, nous serons appelés à 
être des signes tangibles d’espérance pour de nombreux frères et sœurs qui vivent dans des conditions de détresse » 

(Spes non confundit, 10) l’Indulgence plénière est liée de façon particulière aux œuvres de miséricorde et de 

pénitence (qui témoignent de la conversion entreprise) surtout auprès de ceux qui en ont le plus besoin. 
Redécouvrons donc « les œuvres de miséricorde corporelles : donner à manger aux affamés, donner à boire à ceux 

qui ont soif, vêtir ceux qui sont nus, accueillir les étrangers, assister les malades, visiter les prisonniers, ensevelir les 

morts » (Misericordiae vultus, 15) ainsi que « les œuvres de miséricorde spirituelles : conseiller ceux qui sont dans le 

doute, enseigner les ignorants, avertir les pécheurs, consoler les affligés, pardonner les offenses, supporter 
patiemment les personnes ennuyeuses, prier Dieu pour les vivants et pour les morts » (ibid.). De la même façon, les 

fidèles pourront bénéficier de l’Indulgence jubilaire en visitant durant un temps suffisant, les personnes en difficulté 

(infirmes, prisonniers, vieillards isolés, handicapés…) accomplissant ainsi un pèlerinage auprès du Christ présent en 
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eux (cf. Mt 25, 34-36). En se conformant aux conditions spirituelles, sacramentelles, et de prière, les fidèles pourront 
assurément, reproduire de telles visites au cours de l’Année Sainte et recevant ainsi à chaque fois, et même 

quotidiennement, l’Indulgence plénière. 

QUARESMA: 40 DIAS PARA REGRESSAR A DEUS – PT  |  CARÊME : 40 JOURS POUR REVENIR A DIEU – FR 

 PT - VIA SACRA em português. Fazer com Jesus o caminho da Paixão e do amor fiel até ao fim. Sábados às 

17h30; Domingos às 10h, contando com a colaboração dos pais e mães, dos casais e jovens que venham 

um pouco mais cedo, para transportar a cruz e as lanternas. Meditações diferentes em cada domingo. 
O serviço de atendimento na sala termina à hora da Via-Sacra. “Rezai sem cessar”, pede Jesus! Vimos à casa da 
Igreja para encontrar a Deus, estar e caminhar com Ele e com nossos irmãos. 

 FR - CHEMIN DE CROIX en français. Tous les vendredis de carême à 17h (ayant des fidèles présents), sauf le 

vendredi saint : 15h. Vous pouvez aider en portant les lanternes et la croix. 

 
CELEBRAÇÃO PENITENCIAL: ADORAÇÃO E CONFISSÕES: SEXTA-FEIRA, DIA 28 DE MARÇO A PARTIR DAS 21H. 

«Não apagueis o Espírito, mas avaliai tudo, conservando o que for bom. Afastai-vos de toda a espécie de mal. O Deus da 
paz vos santifique totalmente para que todo o vosso ser (...) se conserve irrepreensível para a vinda de Nosso Senhor 
Jesus Cristo» (1 Tes 5, 19. 21-22). Uma boa confissão – bela, feliz e fácil – prepara-se por um exame de consciência*. 

completo 

 

PORQUÊ SE CONFESSAR? (I) Não é fácil para ninguém 

acusar-se a si mesmo dos seus defeitos, erros, falhas e 
pecados. Vemos melhor ao longe e é mais fácil se 

forem os pecados dos outros, do que ver ao perto os 

nossos. Mas não foi isso que o Senhor nos ordenou 

para o nosso bem: «Convertei-vos e acreditai no 
Evangelho.» «Quem acreditar, será salvo», «Vai em 

paz, os teus pecados foram-te perdoados.» «A tua fé te 

salvou». O Evangelho é percorrido por esta certeza. 

O QUE NOS ENSINA O CATECISMO DA IGREJA:  

1446 Cristo instituiu o sacramento da Penitência para 

todos os membros pecadores da sua Igreja, antes de 

mais para aqueles que, depois do Baptismo, caíram em 
pecado grave e assim perderam a graça baptismal e 

feriram a comunhão eclesial. É a eles que o sacramento 

da Penitência oferece uma nova possibilidade de se 
converterem e de reencontrarem a graça da 

justificação [=expressão bíblica que significa a salvação 

como Dom gratuito de Deus]. Os Padres da Igreja 
apresentam este sacramento como a “segunda tábua 

de salvação”, depois do naufrágio que é a perda da 

graça”. 

1447 No decorrer dos séculos, a forma concreta 

segundo a qual a Igreja exerceu este poder recebido do 

Senhor variou muito. Durante os primeiros séculos, a 

reconciliação dos cristãos, que tinham cometido 
pecados particularmente graves depois do Baptismo 

(por exemplo: a idolatria, o homicídio ou o adultério) 

estava ligada a uma disciplina muito rigorosa, segundo 
a qual os penitentes tinham de fazer penitência pública 

pelos seus pecados, muitas vezes durante longos anos, 

antes de receberem a reconciliação. (...) Durante o 
século VII, inspirados pela tradição monástica do 

Oriente, os missionários irlandeses trouxeram para a 

Europa continental a prática “privada” da penitência 
que não exigia a realização pública e prolongada de 

obras de penitência, antes de receber a reconciliação 

com a Igreja. O sacramento processa-se, a partir de 
então,  (...) entre o penitente e o sacerdote. Esta 

nova prática previa a possibilidade da repetição e abria 

assim o caminho a uma frequência regular deste 

sacramento. Permitia integrar, numa só celebração 
sacramental, o perdão dos pecados graves e dos 

pecados veniais. Nas suas grandes linhas, é esta forma 

de penitência que a Igreja tem praticado até aos 
nossos dias.  

 
GRUPO DE JOVENS. Para poderem participar no Jubileu 
dos jovens com o Papa, em Roma, integrados no 

contingente da Diocese de Paris, precisam da nossa 

ajuda. Acolhei as suas iniciativas com generosidade. 

Por aqui se vê, como é grande a bondade de Deus 
que nunca deixou chegar até nós com a 

superabundância da Sua graça e do Seu perdão.  

* exame de consciência no nosso site internet 
www.sanctuairefatima.fr e em papel à entrada da 

igreja. Pode também fazer scan do QR-Code indicado e 

tê-lo sempre consigo. Confiança. 

 
GUIDE PT et FR 

POUR BIEN SE 

CONFESSER 

Convidamos cada pessoa, casal ou família a partilhar 

estes bens essenciais, na quantidade que desejar: 

Arroz e massas alimentares; Açúcar, farinha e 

preparados de puré; Tisanes; chá; café e chocolate 

solúveis; Azeite  / óleos alimentares; Sopas líquidas 

em pacote (pronta a consumir); Legumes secos 

cozidos em lata ou frasco (grão, feijão, lentilhas etc.); 

Bolachas, biscoitos; Conservas de legumes verdes, de 

carne ou peixe; Cereais pequeno-almoço e leite em 

pó; Produtos de higiene pessoal e de casa.) ou sala de 

convívio (só ao Domingo. Estes bens serão 

distribuídos pelas famílias portuguesas em situação de 
carência. Bem hajam! 


